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A imunização é a melhor maneira 
de proteger quem está gestando 
e a criança em formação. Veja as 
orientações dos especialistas sobre o 
calendário vacinal da grávida

A
s dúvidas ao redor de uma gestação 
só aumentaram nestes anos em que 
enfrentamos as consequências de uma 
pandemia. As questões sobre como 

melhor proteger a gestante e o bebê em forma-
ção são muitas. Por existirem medicações que 
não são recomendadas para grávidas, algumas 
pessoas imaginam que, durante essa fase, exis-
tem riscos ao tomar vacinas. 

No entanto, no caso dos imunizantes, alguns 
deles não só podem como devem entrar no pla-
nejamento da mulher grávida. A obstetra Tábata 
Longo explica que, em geral, o bebê herda os 
anticorpos da mãe por meio da placenta e da 
amamentação. Só a partir do sexto mês de vida 
é que o recém nascido consegue produzir as pró-
prias respostas imunes. Entretanto, isso depende 
da doença para a qual a gestante foi imunizada 
durante o período de gestação e amamentação.

A proteção que o bebê recebe durante a gesta-
ção é chamada de imunidade passiva, porque a 
criança não desenvolveu essa resposta imunológi-
ca sozinha. Por isso, Tábata alerta que a proteção 
garantida durante a gestação não é definitiva.

“É só uma passagem de anticorpos, tanto que, 
depois do nascimento, esses bebês precisam 
ser vacinados também. Contra hepatite, tétano, 
gripe. Só que essas imunizações vão seguir o 
calendário vacinal da criança e algumas demo-
ram. Então, nesse período em que o recém-nas-
cido ainda não foi imunizado, os anticorpos da 
mãe o protegem,” detalha a obstetra.
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